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Introdução: Atualmente, a vida é cada vez mais “online”, sendo uma realidade transversal aos vários contextos da vida humana, designadamente, o trabalho, a escola e o lazer. Esta forma de estar socialmente foi intensificada durante a pandemia por Covid-19, sendo que professores e estudantes tiveram de se adaptar, de um dia para o outro, a um ensino “on-line”, através das distintas plataformas e ferramentas disponíveis. 
Um exemplo de ferramenta digital é o podcast. Na área da educação existem estudos que incorporam o podcast enquanto ferramenta complementar de aprendizagem. Podcasts são arquivos de áudio e/ou vídeo que podem ser descarregados, transferidos e/ou consumidos em qualquer momento, cujas vantagens de utilização evidenciada pela literatura são: a melhoria da comunicação e interação entre estudantes; facilidade de uso; portabilidade e versatilidade.
A importância que reiteradamente vem sendo concedida na literatura internacional a esta ferramenta digital na educação em geral, e particularmente na enfermagem, conjugada com a escassez de informação em termos nacionais, constituíram o móbil para a realização do presente estudo. 
Objetivo: Mapear a evidência científica disponível acerca da utilização do Podcast pelos estudantes no Curso de Licenciatura em Enfermagem, enquanto ferramenta suplementar de aprendizagem.
Material e Métodos: Partindo da questão de investigação: “Qual a evidência científica existente acerca da utilização do Podcast pelos estudantes do Curso de Licenciatura em Enfermagem?”, foi elaborado o protocolo de revisão de acordo com os Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR).
A pesquisa foi realizada em três etapas. Na primeira, com o objetivo de identificar as palavras-chave utilizadas, com maior frequência, nos títulos e resumos, bem como os termos de indexação utilizados na literatura, foi realizada uma pesquisa restrita nas bases de dados MEDLINE (via PubMed) e CINAHL Complete (via EBSCO). Na segunda etapa, foram identificados os descritores utilizados que estavam incluídos no Medical Subject Headings (MeSH) e nos Descritores das Ciências da Saúde (DeCS) e realizada a pesquisa nas seguintes bases de dados: MEDLINE (via PubMed), CINAHL Complete (via EBSCO), Academic Search Complete (via EBSCO), MedicLatina (via EBSCO), Nursing & Allied Health Collection (via EBSCO), SciELO, Cochrane Central Register of Controlled Trials e Cochrane Database of Systematic Reviews, Science Direct, and Web of Science. De modo a pesquisar estudos não publicados, foi realizada a pesquisa nos Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal, Open Air e MedNar e World Wide Science.
Na terceira etapa, foram analisadas as referências bibliográficas de todos os artigos e identificados outros estudos passíveis de ser incluídos nesta revisão. A equação pesquisa utilizada foi: (Podcast OR Webcast) AND (school) AND (nurs*). 
Os critérios de elegibilidade foram definidos com base na estratégia PICO: (População: Estudantes de Enfermagem; Interesse – Podcast; Contexto: Escola de Enfermagem). Foram considerados estudos primários e secundários, de paradigma qualitativo, quantitativo, e com metodologia mista, para maximizar a evidência científica acerca do objeto de estudo. Os critérios de inclusão dos artigos na pesquisa foram: estar disponíveis em texto integral, escritos em português, inglês, espanhol e francês. Não foi estabelecido qualquer intervalo temporal quanto à data de publicação. Foram excluídos os artigos que não versassem sobre o objeto de estudo.
Um total de 423 estudos foram identificados pela pesquisa. Destes, após remoção dos duplicados, estudos excluídos pelo título e resumo, foram aceites 12 estudos (S1-S12) pelos investigadores, por cumprirem os critérios de elegibilidade. 
Resultados: 
Os resultados obtidos foram organizados em duas principais categorias: (i) Vantagens do uso do podcast no(s) processo(s) de ensino-aprendizagem e (ii) Constrangimentos associados/ decorrentes do uso do podcast no(s) processo(s) de ensino-aprendizagem. 
Perceção dos estudantes acerca do podcast enquanto ferramenta digital
A perceção dos estudantes de enfermagem acerca do uso do podcast enquanto ferramenta digital, evidencia ser positiva. Alguns estudos incluídos [S1] e [S8], acentuam o caracter de complementaridade dessa ferramenta, sublinhando que um ensino misto colhe benefícios de ambas as estratégias: digital e presencial. A facilidade de uso é um benefício transversal os estudos integrados nesta revisão [S1, S3, S4, S7, S8, S9, S11]. 
Por outro lado, a possibilidade de repetição e de o estudante poder auscultar o podcast em qualquer momento e lugar, sem restrições temporais ou geográficas, é indiscutivelmente reconhecida como uma mais-valia [S1, S3, S4, S7, S9, S10, S11, S12]. Os estudantes de enfermagem atribuem ao podcast, a aquisição e desenvolvimento de competências várias [S1, S3, S4, S5, S12], nomeadamente: pensamento crítico [S2, S4, S9, S11]; cooperação [S4, S10, S11] e, desempenho [S3, S11, S12]. Dizem ainda que, comparativamente ao ensino tradicional, reduz o stress e ansiedade associados ao estudo [S4, S6, S7, S11].
Constrangimentos associados/ decorrentes do uso do podcast no(s) processo(s) de ensino-aprendizagem.
Entre os constrangimentos referidos estão a ausência de apoio dos departamentos de tecnologias de informação das instituições de ensino [S1, S6, S10]; amadorismo na produção do podcast (existência de ruído de fundo aquando da gravação) [S1, S5] e problemas associados ao hardware e software [S6, S7, S9]. A iliteracia docente e discente quanto ao uso de ferramentas digitais é outra questão que emerge nos diversos estudos incluídos nesta revisão [S1, S4, S5, S6, S8, S9]. 
Considerações Finais:
A presente revisão scoping procurou mapear a evidência científica disponível acerca da utilização do Podcast por estudantes de Enfermagem. As evidências encontradas mostram que estudantes de enfermagem têm globalmente uma perceção positiva acerca do podcast enquanto ferramenta digital de apoio ao ensino. Dizem que características como a facilidade de acesso, portabilidade, flexibilidade, conveniência e possibilidade de repetição da auscultação estimulam à sua utilização; que facilita o desenvolvimento de competências e estimula a auto-confiança. Porém, considerando a parca evidência no âmbito da formação em enfermagem e também os constrangimentos identificados, sugere-se o desenvolvimento de mais pesquisa.
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